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GIRO RÁPIDO

Tartaruga rara morre
presa a rede no Norte

Uma tartaruga-gigante �������
	
��� 	���á	��� foi encontrada
morta e presa às redes de pescado-
res na foz do Rio Doce, na praia de
Povoação, em Linhares.

Ela foi vista na manhã de ontem,
por moradores e um surfista. O caso
chamou a atenção, pois se trata de
um animal raro e uma espécie consi-
derada “criticamente em extinção”.

D I V U LG AÇ ÃO

TARTARUGA estava presa a redes

Ruas pavimentadas
em Alfredo Chaves

A comunidade de Caco de Pote,
no interior de Alfredo Chaves, está
ganhando os serviços de drena-
gem e pavimentação das ruas Ni-
valdo Gaigher e José Segundo Ca-
l e n t e.

Segundo o prefeito Roberto Fio-
rin, o calçamento foi uma das rei-
vindicações dos moradores locais.

A empresa D&G Projetos e
Construção Civil tem prazo de 90
dias para entregar a obra.

Mulher é filmada nua
em Domingos Martins

Uma mulher loira, completa-
mente nua, provocou confusão em
uma rua de Domingos Martins, na
região serrana do Estado. Em um
vídeo, compartilhado nas redes
sociais, a mulher grita: “Fumei ma-
conha, fumei mesmo”.

Na cena, gravada perto de uma
rotatória no bairro Carlos Scham-
baeh, a mulher parece desnortea-
da dizendo que era “acost umada
com R$ 1 milhão por mês”.

M A R ATA Í Z ES

Fenômeno devolve areia à praia
Destruída pela erosão,
Praia da Barra, no
litoral Sul, voltou a ter
ampla faixa de areia
devido à ação da maré,
animando moradores
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PRAIA DA BARRA antes e depois do fenômeno natural. Após ação da maré, há trechos com até 40 metros de areia separando a arrebentação da avenida

Alessandro de Paula
M A R ATA Í Z E S

Quem viu a destruição causa-
da pelo mar na Praia da Bar-
ra, em Marataízes, no litoral

Sul, fica surpreso com o cenário
atual. A própria maré depositou
grande quantidade de areia que
tomou conta da orla.

Há trechos com até 40 metros
de areia separando a arrebentação
da avenida, que ainda apresenta si-
nais da destruição causada pela
e ro s ã o.

O fenômeno é natural, segundo
especialistas, e ocorreu na semana
passada, levando um pouco de es-
perança aos moradores.

Proprietária de casa em frente
ao mar, a secretária da Associação
de Moradores e Amigos da Barra
(Amabarra), Ivilise Soares Azeve-
do, ressalta, porém, que a preocu-
pação continua, principalmente
com as marés de março.

“É bom ver a areia de novo aqui
em frente, mas já ocorreu outras

vezes, e o mar a levou embora.
Acompanhamos apreensivos”, ex-
plicou Ivilise.

No local, a prefeitura realiza
obra de contenção da erosão com
o lançamento de pedras para con-
ter as ressacas.

No início do ano, o mar destruiu
a calçada, parte da quadra e da
avenida, e derrubou postes.

Segundo a assessoria de impren-
sa da prefeitura, as obras vão con-

tinuar no local, uma vez que a
quantidade de areia na orla ocor-
reu por meio de fenômeno natural
do mar, que, a qualquer momento,
pode retirá-la novamente.

O engenheiro ambiental Luiz
Muri, pós-graduado em Arqueolo-
gia Subaquática, explicou que o
que ocorreu na Praia da Barra foi
causado pela movimentação da
maré, provavelmente resultado de
tempestades, que levam areia do

mar para a praia.
No entanto, alertou, sem um sis-

tema de proteção natural da areia
– composto por restinga, dunas e a
permeabilidade do solo –, a ten-
dência é que a areia seja carregada
de volta ao mar nas próximas chu-
va s.

O engenheiro ambiental será um
dos palestrantes do 1º Fórum Sus-
tentável, que vai debater sobre
erosão marinha e vegetação de

restinga, na próxima quinta-feira,
na Pousada Alto da Praia, em Ma-
ra t a í z e s.

O evento é organizado pela ONG
Caminhadas e Trilhas.

O gestor ambiental e vice-presi-
dente da ONG, Rodrigo Marcon-
des, alerta que as erosões ocorrem
principalmente em áreas que não
possuem restinga, uma vegetação
natural que protege a areia e
amortece a força das ondas.
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REPRODUÇÃO DE VÍDEO

LOIRA foi flagrada sem roupa na rua


